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A ntgênca artca (IA) nquanto campo d studos  apcaçõs,
possu uma trajtóra d váras décadas, mas ganhou notordad com
o ançamnto d rramntas como ChatGPT  Mdjourny no ano d
2022. Esss sstmas d IA possum a capacdad d grar txtos, ma-
gns, sons  vídos comparávs à produção humana. E, d orma nédta,
ta capacdad d produção tornou-s púbca d orma ác  acssív
para boa part dos usuáros d ntrnt.

Essas apcaçõs omntaram dscussõs sobr os mpactos drtos d
IAs m dvrsas prossõs  sobr as possívs transormaçõs strutu-
ras m dvrsos stors da socdad. Aém dsso, racndram o dbat
acrca d sstmas d IAs qu já stavam m pno uso, como aqus
prsnts m pataormas d rds socas dgtas, bm como na ormu-
ação  mpmntação d poítcas púbcas.

o contxto dos mpactos da IA, torna-s mprscndív dscutr o
qu caractrza um sstma d IA, dado qu é um concto m vou-
ção  anda dsprovdo d consnso. A rganzação para a Coopração
 Dsnvovmnto Econômco (CDE) dn sstma d IA como: “[...]
um sstma basado m máquna qu, para ns xpíctos ou mpíctos,
dduz, a partr da ntrada qu rcb, como grar saídas como prvsõs,
contúdo, rcomndaçõs ou dcsõs qu podm nuncar ambnts
íscos ou vrtuas” (CDE, 2024).

Archgas  Maa (2020) sugrm a anás d subconctos qu d-
mtam  compõm a compxdad do concto d IA, como stratéga
para sua comprnsão. s autors dntcam dos subcampos prncpas.
 prmro é machine learning, qu s concntra no mprgo d dados 
agortmos para smuar o procsso d aprndzagm humano, prm-
tndo qu os sstmas aprmorm, d orma contínua, sua prcsão ao
rspondr qustõs ou souconar probmas.  sgundo subcampo é
o deep learning, no qua sstmas d IA aprndm a razar taras mas
compxas por mo d rds nuras (Archgas y Maa, 2020).

Embora ssas abordagns aprsntam dstnçõs, é rvant rssa-
tar qu sss sstmas não são autônomos nm dotados d racona-
dad para oprar sm um trnamnto prévo. Conorm argumnta
Craword (2022), os sstmas d IA dpndm d contxtos poítcos 
socas  são dsnvovdos a partr d rcursos naturas, ogístca, n-
astrutura  matras. Assm, stão raconados a dnâmcas d podr.
Dssa orma, dscut-s a da d qu as tcnoogas não são nutras,
nm podm sr rduzdas a mros nstrumntos técncos. Como d-
nd Hu (2020), “[...] a tcnooga não é antropoogcamnt unvrsa;
su unconamnto é assgurado  mtado por cosmoogas partcuars
qu vão aém da mra unconadad  da utdad” (Hu, 2020, p. 15).
Assm, não s pod aar d uma tcnooga únca, mas d uma pura-
dade de cosmotécnicas.
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Por sua vz, na psqusa, já é possív vsuazar as potncas trans-
ormaçõs qu acontcrão pa nuênca da ntgênca artca g-
nratva, como a orma como procuramos matra acadêmco  tam-
bém como mos, rsummos  damos com sss  outros contúdos
pa rd. Iguamnt, os chamados grands modos d nguagm, como
ChatGPT, são trnados m drnts nguagns d programação, capa-
ctando anda mas o movmnto d tr habdads m nguagns como
R  Python para a anás d dados. Es anda são qupados para srm
comptnts anastas d dados sjam s quanttatvos sjam quatat-
vos, podndo ncusv rspondr a comandos drtos sm a ncssdad
d nnhum conhcmnto na ára. Consquntmnt, também são ca-
pazs d grar númras vsuazaçõs d dados, como quadros, tabas 
dvrsos tpos d grácos  graos. E como modos d nguagm, s
são spcamnt aptos para scrvr ou rvsar os nossos própros tx-
tos. As consquêncas podm sr dvrsas, como probmas com págo,
rstrçõs mtodoógcas, mt à novação  orgnadad, assm como
possívs tos ngatvos na ntgrdad da psqusa, já qu tas modos
são proprtáros, chados. Paradoxamnt, podrmos azr taras mas
compxas usando tas modos ou outras souçõs basadas nos msmos
(SAMPAI t a, 2024). Agumas dssas qustõs acabam m maor ou
mnor mdda sndo dscutdas pos artgos prsnts nst dossê.

Pa grand orta d artgos aprsntados, st dossê srá dvddo
m duas dçõs. Após a anás dtora  da avaação dos(as) parc-
rstas, 10 artgos, ncundo uma produção artístca, são pubcados nst
dossê, o qu conr a xcnt quadad das submssõs razadas.
São artgos qu propcam a rxão sobr sstmas d IA  rguação,
govrnança, rscos  dsaos nas mas dvrsas áras, como o mrcado
do trabaho  as campanhas toras. Bm como convdam à mprosa
dscussão sobr a ncssdad d uma prspctva ntrdscpnar para
comprndr os usos  mpactos d sstmas d IA na socdad.

st contxto, o qu stamos assstndo é um momnto hstórco no
qua organzaçõs  corporaçõs stão acumuando  struturando dados
d todos os tpos, sobr todas as cosas  nômnos socas, naturas
ou sntétcos. Esta cota sncosa  onprsnt cumnará, nos pró-
xmos anos, m modos automatzados cada vz mas robustos  mas
conctados ao comportamnto humano. Ao msmo tmpo, o avanço
na computação quântca, anda m as xprmnta, rprsntará uma
gunada na capacdad dsss sstmas, stabcndo um novo pata-
mar. Tudo sso stá ntmamnt conctado a novas struturas d podr
tndo m vsta a tndênca d nrazamnto dssas rramntas na cu-
tura, poítca, conoma  nos dvrsos outros campos d ação humana.
Dant dsso, o Estado tm o pap undamnta d stabcr norma-
tzaçõs  poítcas púbcas capazs d dar conta d dos movmntos
concomtants: por um ado, omntar nastrutura  know how para
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vabzar sss sstmas do ponto d vsta opracona com oco m su
carátr ncusvo. Paíss qu não nvstrm m nastrutura d trans-
port d dados (backbons, backhaus, 5G  6G), armaznamnto  pro-
cssamnto (spcamnt datacntrs) nntarão gargaos técncos 
sorão com ort dpndênca gopoítca, acrrando dspardads. Por
outro ado, garantr a protção d drtos, combatr voaçõs  cana-
zar sss avanços na orma d bnícos cotvos é uma outra obrga-
ção do Estado. st sntdo, a rguação d IA s torna uma prmssa
obrgatóra, não apnas uma opção acutatva. Rqur s  normatza-
çõs com sódos prncípos basados no ntrss púbco, com caras
rsponsabdads atrbuídas  mts dmtados para grands payrs,
ncundo o própro Estado. A busca dv sr por um cossstma para
IA qu stja atnto aos rscos  abrto à novação. Rguaçõs gnércas
 ma dsnhadas podm sr xtrmamnt danosas pos tndm a au-
mntar a concntração d podr, ampar dsguadads, potncazando
voaçõs sob o rspado da .
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